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G E O R G E S D E M E R S O N , D o n J u a n Meléndez Valdés e t s o n t e m p s ( 1 7 5 4 - 1 8 1 7 ) . 
K l i n c k s i e c k , París, 1962. 666 p p . 

Pese a l interés que suscitó Meléndez Valdés en su t iempo, pocos 
detalles de su v i d a eran conocidos. L o s trabajos de Q u i n t a n a , Fernández 
Navarrete , Mérimée, Salinas, C o l f o r d o M a r c o s dejaban muchas lagunas 
que ahora c o l m a D e m e r s o n en este val ioso y decisivo estudio. E l l i b r o 
cubre íntegramente l a v i d a del poeta, recreando con m i n u c i o s i d a d todo 
detalle que pueda decirnos algo sobre e l h o m b r e que fue B a t i l o . Los 
capítulos finales, quizá los más interesantes desde e l p u n t o de vista l i tera­
rio, r e c o p i l a n informes sobre las obras perdidas, las fuentes francesas, el 
p r o b l e m a del gal ic ismo y l a cronología de los poemas. E n e l epílogo se 
nos presenta a Meléndez como el auténtico afrancesado. 

D e m e r s o n h a m a d u r a d o su l i b r o con l e n t i t u d . C a d a pieza encaja per­
fectamente en el conjunto. D i v i d i d o en c inco partes, cada u n a recoge 
los aspectos más importantes de l a v i d a d e l poeta, los cuales se estudian 
con detenimiento y lucidez. P r i m e r o , l a apacib le carrera de letras, con 
sus vicisitudes y sus cambios de orientación; más tarde l a acción, donde 
aparece t r iunfante e l B a t i l o polít ico, p a r a c u l m i n a r en e l p r i m e r destierro. 
( A p o r t a aquí Demerson u n a cronología m u y úti l) . L a tercera sección 
expone la a c t i t u d de Meléndez durante e l re inado de José (1808-1813), y 
la cuarta su adversa fortuna, el segundo y ú l t imo destierro. L a q u i n t a 
sección estudia l a inf luencia francesa (temas, fuentes, etc.). 

Es impresionante el acopio de documentos. D e m e r s o n se dedicó du­
rante años a recorrer todos los lugares donde p u d i e r a hallarse mater ia l 
esclarecedor. L a búsqueda h a sido fructuosa: n o hay detalle, p o r poco 
i m p o r t a n t e que parezca, que quede en l a sombra. P e r o Meléndez le inte­
resa a Demerson sobre todo p o r sus ideas. L o ve como el centro en que 
convergen todas las inquietudes del siglo, y desde él y p o r él desarrolla 
sus teorías o interpretaciones sobre l a Ilustración española. Meléndez, en 
efecto, estuvo abierto a todas las corrientes de pensamiento de su época 1 , 
y en sus escritos vulgarizó, para b i e n de su p a t r i a , las ideas extranjeras. 
Desde el p u n t o de vista de Demerson, B a t i l o le ofrece a l investigador 
u n caso e jemplar para estudiar la penetración de las luces europeas en 
España (más que europeas, francesas, pues e l l i b r o estudia poco, p o r 
ejemplo, los elementos ingleses). D e ahí que e l h ispanista francés busque 
al Meléndez " f i lósofo" 2 más que a l Meléndez poeta. 

P a r t i e n d o de u n p r i n c i p i o psicológico, b u s c a ' D e m e r s o n en l a i n f a n c i a 
y en l a adolescencia d e l poeta el desarrol lo u l t e r i o r de su personal idad. 
A través de u n a serie de capítulos (los cuatro pr imeros) hace finos 

1 E c h o d e m e n o s u n c a p í t u l o d e d i c a d o a s u d e í s m o , q u e , p o r s u p u e s t o , b i e n p u d o 

v e n i r l e d e f u e n t e s f rancesas . P o r o t r a p a r t e , a u n c u a n d o se a d m i t a q u e M e l é n d e z f u e 

n o s ó l o h o m b r e d e i d e a s , s i n o t a m b i é n d e a c c i ó n , es e v i d e n t e , p r i m e r o , q u e s i l o 

e s t u d i a m o s a h o r a es p r e c i s a m e n t e p o r q u e f u e u n p o e t a , n o u n h o m b r e d e a c c i ó n ; 

y s e g u n d o , q u e p o r m u y b u e n a v o l u n t a d q u e t e n g a m o s , n o p o d e m o s p o n e r a M e l é n d e z , 

c o m o h o m b r e d e a c c i ó n , e n e l m i s m o n i v e l q u e u n C a b a r r ú s o u n J o v e l l a n o s . 
2 " F i l ó s o f o " , d e s d e l u e g o , n o e n e l s e n t i d o m o d e r n o . M u y a c e r t a d a m e n t e , D e m e r s o n 

e m p l e a este t é r m i n o (y o t r o s , c o m o " i l u s t r a c i ó n " , " l u c e s " , etc.) t e n i e n d o e n c u e n t a 

e l c o n t e n i d o s e m á n t i c o d e l a é p o c a . D e a h í q u e nos s o r p r e n d a e n l a p . 175 l a p a l a b r a 

" p r o l e t a r i o " , i m p e n s a b l e e n t o n c e s . 
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análisis de las reacciones de Meléndez. V e m o s surgir u n a sens ib i l idad 
q u e las lecturas de Y o u n g , St .-Lambert o Rousseau n o hacen sino 
enr iquecer : "Meléndez es doblemente sensible: p o r temperamento y p o r 
i n f l u e n c i a de su época. Esta sens ib i l idad explicará en últ ima instancia 
su conducta, y será la causa de ciertas actitudes aparentemente i lógicas" 
(p. 92). Pero con este Meléndez contrasta D e m e r s o n el de 1780-1801: e l 
preocupado p o r los problemas universi tarios y l a ilustración, el que sale 
de Salamanca para i r a Z a m o r a o V a l l a d o l i d como magistrado y conse­
jero, e l h o m b r e de acción interesado en e l progreso de su patr ia . Es e l 
Meléndez perspicaz, lúcido, a veces v io lento , que d e n u n c i a los abusos 
c o n ardor, aunque no con propósito r e v o l u c i o n a r i o : h o m b r e del despotis­
m o i lustrado, se dir ige siempre a los minis tros , jamás a l vu lgo; la l i b e r t a d 
tota l le i n s p i r a tantos recelos como a otros representantes de la I lustra­
ción española. 

D e m e r s o n nos revela así u n Meléndez preocupado p o r l a patr ia , dis­
t i n t o d e l p r i m e r B a t i l o , sensible y afectivo. Es ahora cuando el p r i n c i p i o 
psicológico del que parte el estudioso dará sus frutos: el m o m e n t o en 
que e l poeta afrancesado se presta a colaborar con José Bonaparte . D e l 
afrancesamiento inte lectual pasamos a l polít ico. Convergen aquí las dos 
inc l inac iones del carácter de Meléndez: su sens ib i l idad, p o r u n a parte, y 
p o r o t r a su lucidez de crítica y su tendencia a l a acción. P r i m e r a m e n t e 
asoma u n Meléndez no afrancesado: el h o m b r e que escribe poesía patrió­
t ica y de resistencia y que, obl igado p o r las circunstancias, va a apaciguar 
l a región de Asturias . Y comienzan ahora las defensas de Demerson. Es 
posible a d m i t i r que el poeta se afrancesara p o r conveniencia , y que 
j u r a r a f i d e l i d a d a l rey José p o r necesidad. Pero u n a cosa es prestar 
j u r a m e n t o p o r no haber más remedio, y otra tener u n p a p e l importante 
e n l a España napoleónica. E n su defensa l lega el investigador francés 
a u t i l i z a r armas que no creo eficaces. C ier tamente demuestra que M e ­
léndez n u n c a escribió a Jovel lanos p a r a interesarlo en l a causa francesa, 
pero, p a r a hacer ver que n o fue él e l único afrancesado, i n t e n t a sentar 
la tesis de l t i tubeo de Jovellanos, y l lega a decir (pp. 273-277) que éste 
n o se decidió p o r la política de resistencia hasta l a v i c t o r i a de B a i l é n 3 . 

3 D i c e D e m e r s o n q u e las excusas d e s a l u d las d i o J o v e l l a n o s a N a p o l e ó n y a l 

r e y J o s é , p e r o q u e f u e m u y d i r e c t o e n las car tas a sus a m i g o s O ' F a r r i l l , A r i a s 

S a a v e d r a , M a z a r r e d o , etc . H a b r í a q u e e s t u d i a r d e t e n i d a m e n t e l a M e m o r i a e n d e f e n s a 

d e l a J u n t a C e n t r a l , d o n d e d i c e e l g i j o n é s : " o b t e n i d a m i l i b e r t a d a l p u n t o m i s m o 

e n q u e e m p e z a b a a p e l i g r a r l a d e m i p a t r i a , n o s ó l o a b r a c é c o n f i r m e z a l a s a n t a 

c a u s a d e s u d e f e n s a , s i n o q u e m e n e g u é a t o d a s las sugest iones y o fer tas l i s o n j e r a s 

c o n q u e l a a m i s t a d y e l p o d e r p r o c u r a r o n e m p e ñ a r m e e n e l o p u e s t o p a r t i d o " ( B A E , 

t- 46, P- 534); Y m á s a d e l a n t e : " M i r e s p u e s t a d e o f i c i o se r e d u j o a d a r g r a c i a s p o r 

las h o n r a s q u e se m e d i s p e n s a b a n y e x p o n e r q u e e l e s t a d o d e m i s a l u d n o m e 

p e r m i t í a d e s e m p e ñ a r a q u e l p e n o s o e n c a r g o ; p e r o e n m i c a r t a p a r t i c u l a r a A z a n z a le 

m a n i f e s t é c u a n le jos e s t a b a d e a d m i t i r n i e l e n c a r g o n i e l m i n i s t e r i o , y c u a n v a n o m e 

p a r e c í a e l e m p e ñ o d e r e d u c i r c o n e x h o r t a c i o n e s a u n p u e b l o t a n n u m e r o s o y v a l i e n t e , 

y t a n r e s u e l t o a d e f e n d e r s u l i b e r t a d " (p. 537). L o m i s m o d e m u e s t r a s u f a m o s a r e s p u e s t a 

a l g e n e r a l S e b a s t i a n i ( i b i d . , p p . K q o - K Q i V A d m i t o q u e e l a s u n t o , b a s t a n t e d e b a t i d o v a 

e n l a é p o c a , n o es d e f á c i l s o l u c i ó n . P e r o t a l vez sea ú t i l a c u d i r á o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s . 

P o r e j e m p l o las d i f e r e n c i a s p s i c o l ó g i c a s A d e m á s s i M e l é n d e z f u e s i e m p r e e a l i c i s t a 

J o v e l l a n o s f u e m á s b i e n u n a n g l o f i l o , c o m o l o d e m u e s t r a n s u c o r r e s p o n d e n c i a c o n e í 

c ó n s u l J a r d i n e y c o n L o r d H o l l a n d , s u NlcTHOviñ c i t a d a y sus DÍQTÍOS. S U a t i g l o f i l í a 
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P e r o hay más. T e n g o l a impresión de que Demerson no comprende 
m u y b ien a los españoles que se o p u s i e r o n a Napoleón, y me p r e g u n t o 
si su act i tud n o será análoga a la de aque l general Sebastiani que le 
aseguraba a Jovel lanos que F r a n c i a representaba la garantía de l a i lus­
tración y del progreso. Y n o parece comprender el p a r t i d o de l a resis­
tencia, cuando es capaz de sostener que España entera parecía acatar a 
José, salvo el residuo de intransigentes de Cádiz (p. 320), a u n q u e acepte 
más tarde que éstos tomarían p r o n t o e l desquite. Destaca l a entrada 
de José en Andaluc ía con el propósito de defender a B a t i l o y rechazar 
e l mote que se le puso de "coplero del rey Pepe" . Pero ¿podemos decir 
c o n propiedad que el g r u p o de Cádiz haya sido de "intransigentes"? 
¿Es cierto que España entera parecía haber acatado a l h e r m a n o de 
Napoleón? Demerson aduce u n a serie de memorias de la época, 
pero todas son de franceses ( J o m i n i , M i o t de Méli to, el general Bigarré), 
y se o l v i d a de las de españoles, como l a de Q u e i p o de L l a n o . Es m u y 
dudoso que José s int iera consol idado su re ino. Las guerras de inde­
pendencia muestran lo contrar io , como se ve también en la corresponden­
cia entre José y Napoleón ( ju l io de 1808: " . . .estáis en u n error: nuestra 
g l o r i a se hundirá en España") . A N a p o l e ó n lo aceptó u n g r u p o de 
intelectuales, minoría siempre. N u n c a se h a demostrado que e l p u e b l o 
lo quis iera. 

N o creo necesario l legar a estos extremos p a r a establecer que Meléndez 
fue caso aislado, o para intentar su defensa. L o que sería necesario 
aclarar es l a autent ic idad de su afrancesamiento, y si creyó en efecto que 
éste podría salvar a España. N o veo esto con c lar idad, sobre todo c u a n d o 
Demerson l lega a los extremos señalados, o cuando emprende l a tarea 
de defender a l poeta p o r sus dos odas a l rey José 4 . 

P o r otra parte, D e m e r s o n quiere p r o b a r a toda costa que B a t i l o no fue 
u n ser vaci lante. Y o , p o r lo menos, siento u n a gran d e b i l i d a d e incons­
tancia en este h o m b r e que de u n j u r a m e n t o más o menos forzado p o r 
las circunstancias pasa a desplegar u n a gran act iv idad en los cuerpos 
legislativos y acaba p o r convertirse en u n o de los personajes del régimen. 
C l a r o que Demerson quiere interpretar las misiones extraordinar ias de l 
poeta como muestra de su preocupación por los problemas inmediatos 
(p. 357). N o d igo yo que Meléndez fuera incapaz de buscar solución 

a los problemas sociales de su p a t r i a : c u a n d o h a b l o de inconstancia , m e 

l o i m p u l s a b a a r e p u d i a r l o f r a n c é s , t a n t o m á s c u a n t o q u e I n g l a t e r r a y F r a n c i a e r a n 

a l a sazón g r a n d e s e n e m i g a s . (Véase l a o r i e n t a d o r a i n t r o d u c c i ó n d e A n g e l d e l R í o a l 

t o m o d e C l d s . c a s t . ) . 

* D i c e de l a p r i m e r a q u e n o es l a e x p r e s i ó n d e u n a c u e r d o t o t a l c o n e l rey , s i n o 

s e n c i l l a m e n t e u n c a n t o a su b o n d a d y g e n e r o s i d a d (p. 320). Y d e l a s e g u n d a : 

" M e l é n d e z e x p l i c a a h í s u a d h e s i ó n s e n t i m e n t a l y n o l ó g i c a , n o a u n r é g i m e n , a u n a 

c o n s t i t u c i ó n , a u n i d e a l d e v i d a , s i n o a l a p e r s o n a d e l rey . D e l m u n d o d e l a 

a b s t r a c c i ó n p a s a m o s a l p l a n o h u m a n o , d e l a s u m i s i ó n a l a m o r . U n a vez m á s e l 

s e n t i m e n t a l i s m o se s o b r e p o n e a l o i n t e l e c t u a l , y esto le d a a su a f r a n c e s a m i e n t o u n 

t i n t e m u y p a r t i c u l a r y p e r s o n a l " (p . 331). E s t o y de a c u e r d o e n q u e l a p r i m e r a o d a 

n o es p o l í t i c a (pese a M e n é n d e z P e l a y o ) . P e r o l a E s p a ñ a d e esos m o m e n t o s e s t a b a 

t o t a l m e n t e " p o l i t i z a d a " , y n o se p o d í a e v i t a r q u e los p o e m a s t u v i e r a n u n a s i g n i f i c a c i ó n 

e m i n e n t e m e n t e p o l í t i c a , s o b r e t o d o e l s e g u n d o , u n e x t e n s o p a n e g í r i c o (de v a r i o s 

c e n t e n a r e s d e versos), p o r e l e s t i l o d e los q u e y a h a b í a e s c r i t o M e l é n d e z e n h o n o r d e 

J o v e l l a n o s , L l a g u n o y o t r o s . 
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refiero a u n a inconstancia i n t e r n a . B a j o e l in f lu jo de Jovel lanos, aban­
d o n a Meléndez el ensueño bucólico y asume u n a seria preocupación 
social y polít ica 5 . Más tarde es desterrado p o r G o d o y , pero regresa a 
M a d r i d , se une a la resistencia, escribe h i m n o s patrióticos. J u r a luego 
u n a Constitución, más p o r conveniencia que p o r convicción íntima. 
F i n a l m e n t e está con el invasor, escribe odas, desempeña misiones, recibe 
honores. Pese a los esfuerzos de Demerson, siento u n Meléndez inseguro, 
vaci lante. Y no p o r su afrancesamiento: A r j o n a se acercó a l grupo afran­
cesado, pero lo hizo con el propósito c laro de ayudar a sus conciuda­
danos (cf. B A E , t. 63, p p . 501 s s . ) e . 

A través del estudio de su b i b l i o t e c a demuestra Demerson que Melén­
dez fue u n auténtico afrancesado. Son éstos los capítulos más br i l lantes 
d e l l i b r o , j u n t o con l a Q u i n t a parte ( " L a o b r a de Meléndez y F r a n c i a " ) . 
V e m o s las fuentes en que bebió el poeta: n o sólo Rousseau, sino Féne-
l o n , M o n t e s q u i e u , M a r m o n t e l , D i d e r o t , V o l t a i r e . Y sus lecturas n o se 
q u e d a n en eco, sino que se convierten en puntos de part ida . N o p o r q u e 
Meléndez sea m u y o r i g i n a l (ya lo d i j o Mérimée en su excelente estudio 
sobre el poeta): no es n i u n inventor , n i u n precursor, n i u n revolucio­
n a r i o ; pero supo as imi lar y d i f u n d i r las lecciones de los franceses. Se le 
h a dado el t ítulo de "restaurador de l a poesía española". " E l mérito de 
B a t i l o - d i c e Demerson (p. 5 0 8 ) - consiste esencialmente en haber com­
b a t i d o los defectos que r e i n a b a n en España: el prosaísmo y el estilo 
ampuloso, consecuencia - d i r e c t a o i n d i r e c t a - de u n gongorismo dege­
n e r a d o " . Desde luego, la deuda del poeta con las letras francesas es 
grande: éstas le d i e r o n modelos, temas de reflexión, gracias a los cuales 
encontró " u n a forma de sens ib i l idad c o n l a cua l se identificó, y que d i o 
or igen a los elementos prerrománticos que en él se a p r e c i a n " (p. 511). 
P e r o habría que estudiar esto mejor. ¿Acabó B a t i l o realmente c o n el 
estilo retórico y ampuloso? ¿Fue él el único que luchó contra este estilo? 
N o parece que así sea. U n a de las características de la poesía española 
de l a segunda m i t a d del x v m es su a c t i t u d polémica. T o d o poeta está 
contra l a a m p u l o s i d a d y el prosaísmo. P o r otra parte, ya desde F e r n a n d o 
V I , y a u n antes, había ganado terreno l a re forma d o c t r i n a l y habían 
surgido instituciones como la A c a d e m i a del B u e n Gusto . Y el terreno 
estaba preparado p o r las críticas d e l Marqués de Valdef lores y de "Jorge 
P i t i l l a s " , y p o r l a Poética de L u z á n (1737), que volv ió los ojos a l clasi-

6 C f . m i a r t í c u l o " J o v e l l a n o s y l a p o e s í a b u r g u e s a " , N R F H , 18 (1965-66) , 47-64. 
0 S o b r e t o d o , n o v e o q u e u n p á r r a f o c o m o e l s i g u i e n t e sea u n a v e r d a d e r a 

j u s t i f i c a c i ó n d e M e l é n d e z : " E n u n d í a , e n u n m o m e n t o , ve l a m a y o r p a r t e d e las 

r e f o r m a s c o n q u e h a s o ñ a d o . . . E n u n a s pocas h o r a s N a p o l e ó n h i z o i n f i n i t a m e n t e 

m á s p o r l a l i b e r a c i ó n d e E s p a ñ a q u e l o q u e h a b í a h e c h o C a r l o s I V y a u n C a r l o s I I I 

e n t o d o s u r e i n a d o . A l n o h a b e r y a I n q u i s i c i ó n d i s m i n u i r í a l a o p r e s i ó n , es d e c i r , 

h a b r í a l i b e r t a d d e p e n s a m i e n t o y de p a l a b r a , se l i m i t a r í a n los p r i v i l e g i o s , se r e d u c i r í a 

e l p o d e r d e l c l e r o r e g u l a r , h a b r í a l i b r e c i r c u l a c i ó n d e b i e n e s , se i n s t a u r a r í a e n 

l a P e n í n s u l a e l l a i s s e z - f a i r e , íaissez-passer. Sí , r e a l m e n t e a q u e l h o m b r e e x c e p c i o n a l , a 

q u i e n los e s p í r i t u s r u t i n a r i o s v e í a n c o m o u n a e n c a r n a c i ó n d e l d e m o n i o , e r a l o que 

se p r o p o n í a ser: e l r e g e n e r a d o r d e l p a í s . E r a e l d é s p o t a i l u s t r a d o q u e E s p a ñ a h a b í a 

s o ñ a d o n o h a c í a m u c h o . ¿ P o r q u é l i g a r s e o b s t i n a d a m e n t e a esos B o r b o n e s b a j o los 

c u a l e s é l , B a t i l o , q u e n o h a b í a q u e r i d o o t r a cosa q u e e l b i e n d e s u p a t r i a n o h a b í a 

e n c o n t r a d o s i n o i n c o m p r e n s i ó n e i n j u s t i c i a ? " ( p . \ % ) . P á r r a f o apasionado y h a s t a 

l í r i c o , p e r o p o c o c o n v i n c e n t e . 
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c ismo francés. (Cf. el estudio de L . A . de C u e t o , ant icuado pero aún 
t a n valioso). Y en cuanto a l p r e r r o m a n t i c i s m o , ¿no es s igni f icat ivo el 
poema " L a s r u i n a s " del C o n d e de T o r r e p a l m a (1706-1767)? ¿Y Cadalso? 
¿Y Jovellanos m i s m o ? 7 F i n a l m e n t e , n o es difícil c o m p r o b a r que el p r o p i o 
Meléndez cae en l a a m p u l o s i d a d y el prosaísmo. Basta leer sus "epísto­
las" y sus poemas "filosóficos", n o m u y diversos de los de sus antecesores 
y seguidores. Es, claro, el estilo de l a época: l a poesía tenía u n propósito 
crítico, didáctico, polémico, y difícilmente u n B a t i l o u otro c u a l q u i e r a 
h u b i e r a p o d i d o c a m b i a r l o que era su esencia m i s m a . 

Después de leer este d o c u m e n t a d o l i b r o hay que a d m i t i r l o m u c h o 
que el poeta español debe a F r a n c i a . L o que es menos fácil aceptar es que 
l a p r i n c i p a l aportación francesa haya sido, n o u n a ética y u n a filosofía, 
s ino " e l espíritu crítico y l a luc idez" . Podríamos aceptarlo si sólo se 
tratara de Meléndez, pero Demerson quiere extender este j u i c i o a los 
demás representantes de l a Ilustración española: " L a razón, ese instru­
mento de conoc imiento y de j u i c i o redescubierto fuera de l a Península, 
es apl icado p o r Meléndez y sus compañeros a l a r e a l i d a d n a c i o n a l espa­
ñ o l a " (p. 555). E l espíritu de crítica y de investigación existía en España 
antes de que pesara la inf luencia francesa. Basta pensar e n F e i j o o y en 
T o r r e s V i l l a r r o e l . Es h o r a de revisar e l lugar común de que s in F r a n c i a 
no habría h a b i d o Ilustración en España. D i l t h e y demostró las raíces 
germánicas de l a Aufklärung a lemana. Habr ía que hacer otro tanto en 
nuestro caso, sobre todo cuando se v a v iendo cada vez con mayor c lar i ­
d a d que el fenómeno social que sustenta a l siglo x v m , o sea el surgi­
m i e n t o de l a burguesía, es u n fruto que tarde o temprano, con mayor 
o m e n o r t imidez, se d a en todo el m u n d o occidental , pero en cada país 
c o n su p r o p i a savia. Inglaterra y F r a n c i a son los más audaces; pero ya 
desde el siglo x v n España es terreno abonado, y, con in f luenc ia francesa 
o s i n e l la , es probable que e l fruto h u b i e r a m a d u r a d o . Quizás F r a n c i a 
no h i z o o t r a cosa que agitar e l ambiente, u n ambiente preparado por 
los propios españoles de l a p r i m e r a m i t a d d e l siglo. 

I R I S M . Z A V A L A 

State U n i v e r s i t y o f N e w Y o r k 

a t S t o n y B r o o k . 

P A U L I L I E , L a s n o v e l a s d e C a m i l o José C e l a . Gredos, M a d r i d , 1963; 
238 p p . 

Este estudio sobre seis novelas de C a m i l o José C e l a fue e n su or igen 
u n a tesis d o c t o r a l presentada en B r o w n U n i v e r s i t y . V a precedido de u n 
prólogo de Jul ián Marías ( " L a novela a l m e d i a r e l s iglo") y de u n a breve 
introducción en la c u a l a n u n c i a P a u l I l ie los propósitos de su l i b r o . Se 

7 H a b r í a q u e v e r , p o r l o d e m á s , s i l o s b r o t e s p r e r r o m á n t i c o s e s p a ñ o l e s se d e b e n 

s ó l o a i n f l u e n c i a f r a n c e s a , l a ú n i c a a l a q u e se r e f i e r e D e m e r s o n . E s p o s i b l e q u e e n 

M e l é n d e z sea l a p r e d o m i n a n t e , p e r o n o p o d e m o s o l v i d a r a l o s ing leses , p o r m á s 

q u e e n E s p a ñ a se les c o n o c i e r a s o b r e t o d o a t r a v é s d e t r a d u c c i o n e s francesas 

(cf. c a p . 3 ) . 


